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Resumo
O feijão-de-vagem (Phaseolus vulgaris L.) é uma das olerícolas mais cultivadas em estufas plásticas na 

região central do Estado do Rio Grande do Sul. Liriomyza huidobrensis (Dip.: Agromyzidae) é um dos principais 
insetos-praga que ocorrem nessa cultura. Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito de extratos 
aquosos de plantas e do produto comercial DalNeem sobre L. huidobrensis e seus parasitóides, além de analisar 
a flutuação populacional de L. huidobrensis e de parasitóides desse inseto-praga. O experimento foi realizado 
em plantio de feijão-de-vagem sob estufa plástica, sendo que em cada uma das quatro linhas centrais de cultivo 
foram estabelecidas cinco parcelas, com cinco plantas por parcela. O delineamento experimental foi de blocos 
ao acaso com quatro repetições.  DalNeem foi o tratamento que realizou melhor controle de L. huidobrensis. 
Por outro lado, os tratamentos não afetaram os parasitóides Chrysocharis bedius (Hym.: Eulophidae) e Opius 
sp. (Hym.: Braconidae). Em plantas sem aplicação dos tratamentos observou-se um decréscimo acentuado na 
população de L. huidobrensis à medida que aumentou o número dos parasitóides C. bedius, Opius sp., Eucoilinae 
(Hym.: Figitidae) e Diptera.

Unitermos: Azadirachta indica, Chrysocharis bedius¸ mosca-minadora, Phaseolus vulgaris L., plantas inse-
ticidas

Abstract
Botanical insecticides on Liriomyza huidobrensis Blanchard (Diptera: Agromyzidae) and its 

parasitoids in string beans cultivated in a plastic greenhouse. The string bean (Phaseolus vulgaris L.) is 
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one of the most cultivated vegetables in plastic greenhouses in the central region of the state of Rio Grande do 
Sul. Liriomyza huidobrensis (Dip.: Agromyzidae) is one of the most important insect pests occurring in this 
culture. This research was conducted to evaluate the effect of aqueous extracts of plants and the commercial 
product DalNeem on L. huidobrensis and its parasitoids, as well as to analyse the population fluctuation of L. 
huidobrensis and parasitoids of this insect pest. The experiment was carried out on string beans cultivated in 
a greenhouse, where in each of the four central lines of culture, five plots were established with five plants 
per plot. The experimental design was random blocks with four replications. DalNeem was the treatment that 
best controlled L. huidobrensis. On the other hand, the treatments did not affect the parasitoids Chrysocharis 
bedius (Hym.: Eulophidae) or Opius sp. (Hym.: Braconidae). In plants without the use of these treatments, the 
population of L. huidobrensis exhibited a sharp decline with the increase of the parasitoids C. bedius, Opius 
sp., Eucoilinae (Hym.: Figitidae) and Diptera. 

Key words: Azadirachta indica, Chrysocharis bedius, insecticidal plants, leafminer, Phaseolus vulgaris L.

Introdução
O feijão-de-vagem (Phaseolus vulgaris L.) é uma 

das hortaliças mais cultivadas em estufas plásticas na 
região central do Estado do Rio Grande do Sul, onde a 
mosca-minadora, Liriomyza sp. (Dip.: Agromyzidae), é 
um dos principais insetos-praga da cultura.

Dentre as estratégias de manejo para Liriomyza 
sp. destaca-se o controle biológico, sendo que já foi 
constatada a efetividade de parasitóides na regulação 
natural de populações dessa praga em cultivos agrícolas 
(Lorini e Foerster, 1985; Gravena e Benvenga, 2003). 
No Brasil, estudos foram realizados visando avaliar 
o parasitismo em espécies da mosca-minadora, em 
diferentes cultivos. Na cultura do pepino, no município 
de Morretes, PR, Lorini e Foerster (1985) avaliaram 
o parasitismo em Liriomyza sativae e encontraram 
três espécies de himenópteros parasitóides, sendo 
a mais abundante Zaeucoila unicarinata Ashmead, 
1903 (Hym.: Cynipidae) e, os demais, pertencentes às 
subfamílias Entedontinae (Eulophidae) e Braconinae 
(Braconidae). 

No sul de Minas Gerais, o índice de parasitismo 
de larvas de Liriomyza huidobrensis por Opius sp. 
(Hym.: Braconidae), em feijoeiro, chega a ser de 100% 
(Pereira et al., 2002). Altas taxas de parasitismo por 
Opius também foram observadas por Dias et al. (1997), 
em Piedade, SP.

Em São Roque da Fartura, SP, Lara et al. (2002) 
encontraram indivíduos de Braconidae, Eulophidae e 
Eucoilidae parasitando L. huidobrensis, em cultura de 
batata.

Outro método de controle de insetos-praga, 
de especial importância na agricultura orgânica, é o 
uso de extratos preparados a partir de plantas com 
atividade inseticida. Esses inseticidas botânicos são 
produtos derivados de algumas plantas, que, ao longo 
de sua evolução, desenvolveram sua própria defesa 
química contra os insetos herbívoros, sintetizando 
metabólitos secundários com propriedades inseticidas, 
que apresentam, principalmente, atividade tóxica ou 
repelente contra os insetos. Esse produto pode ser 
o próprio material vegetal, normalmente moído até 
ser reduzido a pó (Wiesbrook, 2004). Os inseticidas 
botânicos têm uma pequena persistência no meio 
ambiente e uma baixa toxicidade, quando comparados 
com os inseticidas sintéticos mais utilizados (Hossain 
e Poehling, 2006).

O nim (Azadirachta indica A. Juss) é uma meliácea 
que apresenta uma série de compostos limonóides, 
dentre os quais a azadiractina, que é o que ocorre em 
maior concentração e que apresenta maior atividade 
contra insetos. Os bons resultados obtidos com o nim 
têm estimulado a pesquisa com outras meliáceas como 
Melia azedarach L., comumente conhecida no Brasil 
como cinamomo (Vendramim e Castiglioni, 2000). 
Outra espécie, com substâncias bioativas de ação 
eficiente contra insetos, é Nicotiana tabacum L., fumo, 
que apresenta graus diferenciados de toxicidade para o 
homem e mamíferos, recomendando-se precaução em 
seu uso. 

Produtos à base de folhas, sementes e óleo de nim 
foram efetivos no controle de larvas de L. sativae e 
Liriomyza trifolii (Webb et al., 1983; Larew et al., 1985; 
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Parkman e Pienkowski, 1990; Azam, 1991; Azam et al., 
2003; Wankhede et al., 2007). Hammad et al. (2000) 
observaram que extrato aquoso de frutos de cinamomo 
reduziu significativamente o número de larvas de L. 
huidobrensis em pepino cultivado em estufa plástica. 

Inseticidas botânicos são considerados como sendo 
compatíveis com o controle biológico por apresentarem 
pouco ou nenhum impacto sobre os inimigos naturais. 
Hossain e Poehling (2006), ao avaliarem a ação 
de inseticidas botânicos sobre Opius (Opiothorax) 
chromatomyiae, parasitóide de L. sativae, observaram 
que a emergência de adultos do inimigo natural foi 
levemente menor em hospedeiros tratados, ao ser 
comparada com hospedeiros não tratados. Por outro lado, 
Charleston et al. (2001), ao analisarem a ação de extratos 
botânicos sobre Cotesia plutellae (Hym.: Braconidae) e 
Diadromus collaris (Hym.: Ichneumonidae), parasitóides 
de Plutella xylostella (Lep.: Yponomeutidae), concluíram 
que, em função dos extratos testados não terem afetado 
os parasitóides, o controle biológico e os pesticidas 
botânicos podem ser utilizados conjuntamente no 
controle desse inseto-praga. 

Já a ação de inseticidas botânicos sobre Halticoptera 
arduine (Hym.: Pteromalidae) e Diglyphus spp. (Hym.: 
Eulophidae), parasitóides de L. huidobrensis, em testes 
realizados por Iannacone e Reyes (2001), não diferiu 
significativamente de produtos utilizados no controle 
químico da mosca-minadora. Banchio et al. (2003) 
observaram que extratos etanólicos de frutos de cinamomo 
não afetaram a porcentagem de parasitismo sobre L. 
huidobrensis, sugerindo uma atividade seletiva. 

A partir do exposto, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar a ação de inseticidas botânicos sobre L. 
huidobrensis e seus parasitóides, em cultivo de feijão-
de-vagem em estufa plástica. Complementarmente, foi 
analisada a flutuação populacional da mosca-minadora 
e parasitóides desse inseto-praga. 

Material e Método

Cultivo das plantas

Os experimentos foram realizados em estufa plástica 
pertencente ao Departamento de Defesa Fitossanitária 

(DFS), Centro de Ciências Rurais (CCR), Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), em cultivo de feijão-de-
vagem, cultivar Macarrão Trepador, semeado em 24 de 
junho de 2006, com espaçamento de 0,3m entre plantas 
e de 1,2m entre fileiras. O feijão-de-vagem foi cultivado 
em seis linhas, com as quatro linhas centrais utilizadas 
para os tratamentos com plantas inseticidas e as duas 
linhas externas deixadas como bordadura. 

Em cada uma das quatro linhas centrais da 
estufa plástica foram estabelecidas cinco parcelas, 
que corresponderam aos cinco tratamentos, com cinco 
plantas por parcela. O delineamento experimental 
adotado foi de blocos ao acaso com quatro repetições. 

Extratos vegetais e tratamentos
Os tratamentos utilizados foram: extratos aquosos, 

a 10% p/v, de pó-de-fumo (N. tabacum), de folhas 
e de ramos de cinamomo (M. azedarach), de folhas 
de jambolão (Syzygium cuminii (L.) Skeels), além 
de DalNeem, a 10% v/v. O pó-de-fumo consiste no 
resíduo do processamento de folhas de fumo, após a 
moagem das mesmas, obtido em indústrias fumageiras 
da região de Santa Maria. O cinamomo e o jambolão 
são espécies bem adaptadas à região e de fácil obtenção 
pelo agricultor em sua propriedade, além de serem 
plantas com reconhecida atividade inseticida, o que 
justifica o seu uso (Brunherotto e Vendramim, 2001; 
Shukla et al., 2007). Foi testado o inseticida comercial 
DalNeem, que é à base de frutos maduros de A. indica, 
apresentando-se na forma de óleo emulsionável, com 
aproximadamente 3.000 ppm de princípio ativo. Em 
todos os ensaios foi utilizado um tratamento à base de 
água, como testemunha.  

O preparo dos extratos à base de plantas seguiu o 
proposto por Vendramim e Castiglioni (2000). Folhas 
e ramos foram secos em estufa, com circulação de ar, 
a 45°C, durante 48h.  Após essa etapa, o material foi 
triturado em liquidificador até a obtenção de um pó. 
Os pós ficaram armazenados em frascos fechados, 
separados por espécie, até o preparo dos extratos, que 
foram obtidos pela adição dos pós vegetais à água 
destilada, na proporção de 10g de pó em 100ml de 
água. As misturas foram mantidas em frascos fechados 
por 24h para extração dos compostos hidrossolúveis e, 
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após esse período, foram filtradas através de tecido fino 
(voil), obtendo-se os extratos aquosos a 10% de cada 
estrutura vegetal.

Tanto as folhas e os ramos de cinamomo quanto as 
folhas de jambolão foram coletados em julho de 2006, 
no campus da UFSM.

Ação de plantas inseticidas sobre L. 
huidobrensis e parasitóides 

No dia 16 de agosto foi feita a primeira aplicação 
dos inseticidas botânicos, com pulverizador plástico 
manual para plantas, logo após ter sido realizada a 
avaliação dos insetos, conforme metodologia descrita a 
seguir. As aplicações foram repetidas a cada dez dias (26 
de agosto e 05 de setembro), totalizando três aplicações 
até o final do ciclo da cultura. 

O número total de pupários presentes no primeiro 
trifólio de duas das cinco plantas de feijão-de-vagem de 
cada parcela (determinadas previamente) foi determinado 
a cada três dias após o início das aplicações. 

A análise dos trifólios, trazidos da estufa plástica, 
foi realizada sob microscópio estereoscópico no 
Laboratório de Entomologia do DFS, tendo sido 
retirados os pupários da mosca-minadora e armazenados 
em cápsulas gelatinosas para remédio. Os pupários foram 
observados quanto à emergência de L. huidobrensis ou 
de parasitóides. 

Flutuação populacional de L. huido-
brensis 

Após o surgimento dos insetos, em 02 de agosto, e 
até 14 de setembro, foram realizadas coletas semanais de 
dois trifólios de 30 plantas determinadas aleatoriamente nas 
duas linhas de bordadura. Foram considerados também os 
pupários obtidos nas parcelas do tratamento testemunha do 
ensaio descrito anteriormente. Os trifólios foram avaliados 
da mesma forma que no experimento anterior. 

Análises estatísticas

O programa estatístico NTIA/Embrapa (Storck et al., 
2002) foi utilizado para a análise dos resultados referentes 

à ação de inseticidas botânicos sobre L. huidobrensis e 
seus parasitóides. Os dados obtidos foram testados quanto 
à normalidade utilizando o teste de Bartlett, sendo que, 
quando necessário, foi utilizada a transformação arcsen 
[(x/100)1/2]. Os resultados foram submetidos à análise de 
variância, com as médias comparadas pelo teste de Tukey, 
ao nível de significância de 5%.

Resultados e Discussão

Ação de plantas inseticidas sobre L. 
huidobrensis e parasitóides 

A partir de pupários coletados nas parcelas 
onde foram aplicados os tratamentos, verificou-se a 
emergência de 1.173 indivíduos de L. huidobrensis e 
de 610 parasitóides, o que representou um índice de 
parasitismo total de 34,21%. Dentre os parasitóides, 
houve predomínio de Chrysocharis bedius (Walker, 
1842) (Hym.: Eulophidae), em 59,34% dos pupários 
parasitados. Ainda, houve a emergência de Opius 
sp. (Hym.: Braconidae, Opiinae), Eucoilinae 
(Hym.: Figitidae) e parasitóides da ordem Diptera, 
correspondendo a 38,69%, 1,64% e 0,33% do total dos 
parasitóides, respectivamente (Figura 1). Os parasitóides 
himenópteros emergidos pertencem a famílias também 
encontradas por Lorini e Foerster (1985), Dias et al. 
(1997), Pereira et al. (2002) e Lara et al. (2002).

O número médio de L. huidobrensis que emergiu 
dos pupários coletados foi menor nas parcelas de feijão-
de-vagem tratadas com DalNeem (Tabela 1). A eficiência 
de controle de DalNeem foi de 88,24%, tendo sido 
calculada a partir da fórmula de Abbott (1925). 

A eficiência de extratos à base de nim no controle 
de Liriomyza sp. foi também verificada por Webb et 
al. (1983), Larew et al. (1985), Parkman e Pienkowski 
(1990), Azam (1991), Azam et al. (2003) e Wankhede 
et al. (2007), porém em trabalhos conduzidos em 
laboratório ou em cultivos a céu aberto, e não em estufa 
plástica como neste trabalho.
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TABELA 1:  Número médio de adultos de Liriomyza 
huidobrensis por trifólio de feijão-de-
vagem, em plantas tratadas com extratos 
aquosos (10% p/v) de folhas e de ramos 
de cinamomo (Melia azedarach), de 
folhas de jambolão (Syzygium cumini) 
e de pó-de-fumo (Nicotiana tabacum), 
além de DalNeem (10% v/v), produto 
comercial, óleo emulsionável à base de 
frutos de nim (Azadirachta indica), e água 
(testemunha), em estufa plástica. Santa 
Maria, RS, 2006.

Tratamentos Liriomyza huidobrensis 

Cinamomo 0,86 a1

Jambolão 0,97 a

Pó-de-fumo 0,92 a

DalNeem 0,11 b

Testemunha 0,94 a
1Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente 
pelo teste de Tukey (P ≤ 0,5).

Dos parasitóides emergidos, mencionados 
anteriormente, foi analisada a ação dos inseticidas 
botânicos avaliados sobre C. bedius e Opius sp. O 
número médio desses inimigos naturais não foi alterado 
por nenhum dos tratamentos (Tabela 2).

TABELA 2:  Porcentagem de parasitismo e frequência de 
Chrysocharis bedius (Hym., Eulophidae) 
e de Opius sp. (Hym., Braconidae) 
emergidos de pupários de Liriomyza 
huidobrensis em plantas de feijão-de-
vagem (Phaseolus vulgaris) tratadas com 
extratos aquosos (10% p/v) de folhas e de 
ramos de cinamomo (Melia azedarach), de 
folhas de jambolão (Syzygium cumini) e de 
pó-de-fumo (Nicotiana tabacum), além de 
DalNeem (10% v/v), produto comercial, 
óleo emulsionável à base de frutos de nim 
(Azadirachta indica), e água (testemunha), 
em estufa plástica. Santa Maria, RS, 2006.

Tratamentos Parasitismo                               
(%)

Frequência de 
Chrysocharis 

bedius (%)

Frequência 
de Opius sp.                                                   

(%)

Cinamomo 54,74 42,74 a 57,26 a

Jambolão 49,28 49,85 a 50,16 a

Pó-de-fumo 37,74 26,30 a 73,70 a

DalNeem 57,14 46,43 a 53,57 a

Testemunha 52,78 56,67  a 38,06 a
1 A partir dos dados transformados em arcsen [(x/100)1/2]; médias 
seguidas pela mesma letra, nas colunas, não diferem significativa-
mente pelo teste de Tukey (P ≤ 0,5).
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FIGURA 1:  Porcentagem de parasitóides emergidos de pupários de Liriomyza huidobrensis 
coletados em feijão-de-vagem cultivado em estufa plástica. Santa Maria, RS, 
2006.
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Flutuação populacional de L. huido-
brensis 

Os dados referentes aos parasitóides, no 
presente item, incluem aqueles emergidos de pupários 
coletados tanto nas linhas de bordadura quanto nas 
parcelas do tratamento testemunha, conforme descrito 
anteriormente.

Com base no apresentado na Figura 2, observa-se 
que ocorreu um decréscimo acentuado no número de 
indivíduos de L. huidobrensis à medida que aumentou 
o número de parasitóides, nas diferentes datas de coleta. 
O mesmo comportamento foi observado por Lara et al. 
(2002), em cultura de batata, em São Roque da Fartura, 
SP, para L. huidobrensis e parasitóides himenópteros 
dos mesmos grupos taxonômicos encontrados em 
Santa Maria, RS. Em ambientes protegidos, populações 
de inimigos naturais podem ocorrer naturalmente e 
influenciar as populações de insetos-praga que, em 
alguns casos, podem ser totalmente controladas pelos 
inimigos naturais (Carvalho et al., 2006).

Nas condições de realização do presente trabalho, 
é possível concluir que DalNeem é eficiente no 
controle de L. huidobrensis. Esse inseticida botânico, 
à base de nim, não afeta as populações dos principais 
microhimenópteros parasitóides de L. huidobrensis, 

o eulofídeo C. bedius e o braconídeo Opius sp., 
permitindo, dessa forma, que o controle biológico natural 
também contribua para a redução da população de L. 
huidobrensis. Porém, DalNeem a 10% v/v pode causar 
efeito fitotóxico nas plantas feijão-de-vagem (Dequech et 
al., 2008), devendo ser utilizado com cautela.  Portanto, 
DalNeem pode ser indicado para ser utilizado no controle 
da mosca-minadora, respeitando-se as recomendações 
de uso do produto. 
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